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CHRONICA OCCIDENTAL 


Soh o ponto do vista da natureza a quitzena decorrida pódo con- 
sidorar-se uma Donita quinzena. De dia um Formosissimo sol de de- 
aembro tolando como mn bola de oiro, entre as sonoras vibrações da 
anta Juiz, pola. profundidado do azul eeleste: À noite uma temperatura 
Hopi paro o conforios Tot do fogão o para os conthegos tepi- 
los do tlicatro Iyrico, 

Sob o ponto de vista da arte, a politica houve por bem dispon- 
sar novos afagos À rusa da poesia, com a entrega da pasta da Justiça 

divina ehmoma; tivemos o prologo a mim 
om osoripto polo ar. ministto da marinha; os editores an- 
eum dois novos livros de pocalus, Venperas e Completas, do mesmo 
lhgnlssimo funcelanaro, e S, Carlos dividin-so, hs ouz4 o mola da noite, 
om luas. parelaliddos Piva, botando uma pelas solucsões da pri- 
meira bailarina o outra pelos encantos da segunda, 

Sdmente sob o ponto de vista da imoral, do passo quo tvornos as 
tnoripções a HO, o thermomotro deseun a 5 no observatorio da malidi- 
ni publica, tal qual coco, tola etola Polsihoonica, 

O santa Ennooeneia das aldelos! A estas horas andas tu Uritando 
do frio, mondida pola. nortada agreste que aumbe nos olivedos da es 
costa, quebrando com o teu bordão nodono a aupertlelo gelada do arroio 
tom o melo da de foto os tou grtdos é pasiaos li Iodo- 
com n fmmensa Mngua cor da rosa! É como de Infeliz, na opinião de 
muitos, por aão to ser dado reelimar-te numa cadeira dg opera, fazendo 
Intervir à oxtromidado Terruda do teu pan ou dos teus sapatos eu prol 
da pompona fealdudo do Ms Baliu om da Fealdado Indisentível de 
Morto AmgnstinkE Entretanto tu vives resignada ta tua pobreza, santa 
Innocenola! So ds vozes dis entrada na oodãa da Lya terra, por erl- 

tos no codigo; por amolgares a bonkão as onstellas do ten 

amigo e vistnho, abríves nó meio os flseues da fazes, om retal 
em porções o recobedor di commaroa, al, em compensação La iguoras. 
osmpletnmento o quo soja agua transição erual do salros pela porta doi- 
ds consideração publica ea alas se eurvo na tua passagem, 

para Incontinonto outrares pela do Limoeiro 

Esto ultimo perlodo podia sor substituido por ontro manto mais 
olaro ma sam simplicidade, por exemplos 

«Na ultima quinzona o Limoeiro aelquiria mats alguns reclusos 


la molhor socledaddo, 
Não nos artependamos entretanto de smerilear de quando em quando 
poueo À ruetorioa, embora 04 Jollores om geral «os bancos em 


al não ganhem muito com ns exbuberancias do esty Não faço 
InJustiça Dem a mas Nem a outros suppondo que neste momento o 
que ellos dosejarhum mais eram as exhuberanolas de mumerario. 

A rhetorlea entretanto é a providencia do chronfstas discrotos, e 
das chronicas famintas de smccessos, Deitar um braçado de flóres em 
ofma de coros factos trlutes, no passo que salva do vituperio dos es- 
temos a moral poblica moclonal contundida, matixa ao meamo tem] 
o nvidoy desta deserto obrigado de quast todas as publicações peri 
cus, Passenhos ndlanto quo é melhor. 


—O anso do banco Ultramarino no mesmo tompo que ahsorven 
talvoz o dinheito dos necionistas, absoeven. as atlontões do publico, a 
ponto do mem todos darem moliela de algmns acontecimentos nlhás di- 
tenos do comemoração. Tm dºodlos foi, depois do relatorio que preco- 
dia o of do registro civil, o prologo escripio pelo sr. ministro da ma- 
vintha a um volume de possias devidas à pena de uma poetisa Drazi- 
loira, 

“Alguns orgãos du opposiçãa não deixaram parti de apro 
prologo como arma de combate, especialmente pela rev 
que avello faz 0 se. ministro da navegação dos livros que, no momento 
de o esorover, se uchavam sobre a sun mesa de trabalho; entre elles, 
o Dioreio traduzido por Mv Ratlazzl, a par dos Estulos mbre a di- 
reito civil dos Tas, e Quatro roles da colleção de Jurizprudencia co- 
foníal, por Anbigny, no Indo das folhas impressas das Murgaritos pela 
sr. D. Adolina Lopes Vieira de Castro. 

Entende a oposição que estas obras, estudadas é méditadas con- 
dunotamento, não são garantia bastante da prosperidade immediata das 
Solonias, annunciada no correio proximo, no que eu até certo ponto 
estou d'accordo. Deviam, porém, as referidas folhas refleetir em que um 
estadista não ha de star sempre à folhear 0s directores geraes por mais 
seduotoras que sejam às lombadas destes rofumes. O proprio sr. de 
Bistmark, nas horas vagas costuma distrate-se lendo Ponson du Ter- 
rail, segundo rezam as ohronicas intimas, e como é facil de acreditar 
lançando mma vista d'olhós à sua politica Rocambolesca. Agora mesmo 


os ponsadores estão notando multa Ponsou du Tereail no processo que 
o larrivel tlunceller põe em pratica para dar cabo dá socialismo. U sr. 
do Bismark disse á Europa conservadora, apontando-lho os recentes at- 
tentados comneltidos coutea a dé monarchica ni pessoa dos monar- 
clas; — meus senhores, é preciso apagar o vuleão revolucionario que 
vão Iomando proporções assustadoras a ponto do Vesuvio no pé d'eile 
não passar de um vulcão proprio para aquecar ovos, O referido vul> 
cão como vêem, touho-o en aqui na destra; vamos reprimilo, Ear pri- 
melro logar façamos as pazes com a egreja para que ella Mo Mito em. 
cima alguma agua benta, depuis, mandomos forjar às oficinas de Kbopp, 
tuna tampa blindada « fechemos as fauces do mostro como quem fez 
cla uti bata: polesa dormir descançados que a Iabareda flca-mo dfesto. 
fórma debaixo de chave e de hoje em diante eu Bismark so 0 eluvi- 
culurio do incendio interuscion 

E assim se fez. À tampa bilada forjos-se, é agora dão-so as ml- 
timas martelladas para a assentar bem na cratera; feito 0 que Bismark 
é lola o partido feudal da velha Alemanha se lho sentarão em cima, 

Sbmente o fogo comprimido ieromperk cora furia para outro lado: 
“um bello dia quando fo pelos aro é que sr, do Diemonk pe 
xará que teria sido muito mais providaúte investigar a origem da Tava. 
o, por meios muito pacíficos, muito Íneiliosos, je procurando com 4 
ponta da badine desviar a corrente jura outro lado, : 

Mismark, a querer esconjurar 0. ociállsmo, tão devia suprimir 
unfeamonto Lassato, devia Lambe supprimie Krupp. Assim, sem o 

ao pusso qui disciplina os axaroltos obriga a. revolução a dl 
plinar-se tarmbria, Mais dez annos o verae-ia a influencia benefica do 
sr. de Blemask no imodorno pensamento revoluelonurio da Europa 

Oro mão obstante estes arduos combatos, no Biscuark não desdenha. 
Bonson da Tereail, e pelo contrario pareco estudar olho alguns trues. 
da soa política, para que estranhar se 08 nossos homens publicos tam- 
dem se distencia da Inbutação dos negocios dedicando algunas horas. 
à loltura de obras de fustrueção a ao mestno tempo de recreio? 

As folhas da opposição a que ame roferl foram pois Injustas. Nos 
tempos espinhosos que vão correndo o oxplrito dos homonk dstado 
aeha-sa de tal fôrma assoberhado por questões dillesis, que não noria 
udmtrar que o proprio at. Fontes, por exemplo, tomando por m 
dolo Mismark, o intencitel, começas por am Totemporar n'ossa cor- 
ronto malntar que deriva, ds folhas, das bibliothecas baratas com pró- 
unlo nos assiguantes, 


Me. Ganthior 6 um plotor repentista que ha poucos dias se apro- 
sentou no theatro dos Recreios executando em & minutos, À vista do 
ppblico, ta poiemgem com tados as quitado de perspectiva o de 

ara sor vista d claridade da rampa. Esta presteza de pincel aby 


enteulos insondaveis ! Ianta que o ar, Ganthler sa proponha 
ras por dia para. produzir 96 quadros todas ns 24 
oras, ou seja cocon de 83 mil a tantos Dor aumo! Que instunificante 


coisa é um amannenso enchendo folhas da p 
bridado enchendo quadrados do lona! 


no pé douta culo. 


= Annuneiaese mma companhia chineza anthentioa no que dizem, 
a avaliar pelo rableho, A China anda hoje tão falslenda é n Bhinoiserie 
eultiva-se com tanta exnetidião que é lícito desconfiar de tudo o que tra 
a mara do celeste Imperio som que se demonatro a sua procedanafa 
atá À saclodade. Os anmuncios porém desta vez promeltem-nor Pela 
Tegitimo e eu confio ma sua palavra hourada, 


= na pergunta feita ao leitor com a mator sinceridades Já lou a 
Carteira dum viajante? 
Se não leu tenha a bondade de ler quanto antes considara 
O auelor, Carlos Lobo d'Avilo, tem 18 anos apenas, 
memente toda à imprensa perlodica oa 
ponto neio-mo disposto a concordar com ella: a, cons rata 6 que pon 
cas vezes me acontece: seguido eu aquask sempre a systema, quando 
o prodgios quer no theatro. quer ma Mteratura, de tor uma 
opinião intoiramento opposta à do jornalismo do mem palz; desta voz 
neho-me de aeeordo nos Jouvores trilmtados. ao avstor desta livro em 
que em vejo antes de tudo uma revelação hrilhuntissfina, À carteira 
dum vinjante, impõe ao que a escreve nos LX annos uma obirigução tro- 
menda: m de pelo menos nos 28, Já ter eseriplo uma obra prima, 


Gurmene n'Azeveno. 


— — ao 


GARRETT 


A Momenagem, que 0 OccinExTE quer prestar neste numero À me- 
amoria do grande poeta, é modesta sim, mas «ervo comtudo para altes- 
tar que não é necessario que venha o musgo de tros seculos vestir a 
lousa de mim escriptar, para que seja considerado uma gloria nacional, 
para que a pulria lhe pague em veneração o que le deve om gloria. 

E Garrett foi grande, grande pelo seu genio, grande pela núvio- 
nalissima significação da sum obra vasta é maravilhosa. O seu nome 
já agora não so póde separar do de Camiões; não os unhu só a frater- 
nidade do talento, e à sublime Inspiração que fez de Garrett o cantor 
« de Camões o heroe do novo poema romantico; mas, se a cpopéa de 
Camões afirma nn brado grandioso a nacionalidade portugueza no 
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súngulneo, 
Sobras da tarde; este, quando o sól da nova idés desponta no hori- 
sonte, brilha corto a estrella da tusuhã no firmamento alvoreeido poe 
suúvissimos elarões. Aquelle é à esculplor que lavra as estátuas para a 
tumulto de um povo, este o Pygmalião que lhes dá fogo e vida; aquelle 
da urna elmecaria da opopés guardo reverentemente as reliquias da 
nossa gloria, este no mundo feto tmas sublime da phantásia dá a 
existenoia da. ria uos heroes e ao cantor; aquelle é o crepusaulo grave, 
estou radios anrora; aquello o pensativo Homero, esto o ridente 
Ariosto, 

Ariosto disse, pensando na D. Jrauca; mas que ontras o que tão 
notavéis fuces não tem aquelle Drilhantissimo talento! Garrett é Gar- 
motta sua physionotala é sua « é portugueza: posse o que ns leitras 
dado mato raro, uma odividualidado: como Came entre osépicos mo- 
der, traçou pára si ut logue á parte, e fot por isso viluperudo e ape- 
deja pelos qu sa arregimentavon à sombra da Dasleiea de Ari 
toteles, nsstm Garret, entre 6s chefes do movimento romantico, seguiu 
tambem us proprias Inspirações, e foi talvez acoltmado de traidor oa 
do Uíbio pelos. revoluelmarios extremos que arvoraram 1 campo das 
lettras n gmiliiotina de 95. 

À revolução Ntlernria teve os seus excessos da neem fôrma que 
a revolução política; o Versalllos da tragedia, tomado de assalto polos 
republicanos, fol posto a saques forro, a fogo é a shuguo; e o tran- 
anil oii do cinco gets, o ontrora ne iumolava Tanger 
smmento uma vietima, depols da se lhe ter consentido que decla 
uma. quantidade consideravol de aloxandrinos, fol atastrudo de coa 
varos por Victor Hugo a seus consoclos. No final do Mernané os tres 
personagens principnos vaia ums por cima dos outros, até fear por 
Tanto à son deserta 0 ponto estupelueto. O povo, que era outrora 
ropresentado apenas por um poucos de guardas doceis, que amudiam 
Ineitavolmente do Mola do Ayraumo, O povo inundou O Iablado, fal 
lou, tumulto, nesta ncipoes, o 0% pritneiros mins 


trok passaram pela vergonha do atravessar apenas o fundo do Uoatro, 
18 Meira vermelha, com 
revida 


no puto morkuario, e a cruz bean 
O Iyriamo, que se despenhava, Lori 
aquello fenlo fmmonao do Viotor Hugo, cireolava, como onda 
muda o andouto, mus velas da tragedia Nova. As poripecios vio- 
6 estylo todo “0d de eliana, om contrastes fnesperados agita- 
vam à alma dou espectadores, o conquistavam merecida popularidade 
para esses denmus soberbos, que, a despeito das Actuações da critica, 
io da flour má historia ltterarka da Pratica como verdideiros mona 
mentos. Mas em todo 0 caso aquelle ora o genero ultra, era o 13 no 
thentro, era a demngogia Infrene na literatura, e podia ser que, assim 
o1mo Apis optou demagogos gigantes que se olmmavam Danton a Dem- 
moultu vinham os demagogos pequenos e repimantes que se clama- 
vaum Hobert e Ghaumetto, vosso tambem, opés Hugo e Dumas, a turba 
Insulsa. a estengadora dos Imiladores, ad 
Veio! o por multo tenpo não se ouvi no Huwatro senão o romger 
dos dentes, « o estortor, o a mldição: não so vim senão o clarão 
fallava-se como 
as eorterãos do 


voso e nl 


E isto era assim na Europa iateira ; mas Garrett, com o tasto fino 
que o carmoterisava, logo dle principio se opartou d'esea Iorda bavito- 
leia, apesar do esplendor do talento dos cu Garrotl em litlora- 
tura era 0 homem de 89, se adimitticmos q o, como elle 
mesmo o confessa, é a homem de 9%, Dá 1sso à sua ploysionomia um 

logar desviado, faz com que à 
parto o seu impulso, desereva uma. 
orbita. sua propeia neste grande movisento dos espiritos na Europa. 

Tatiigo em tudo dos extremos, Garreit, se não acompanhou os dra- 
maturgos no seu movimento demagozico, tambem não foi eom os Iyri- 
cas para a reseção religisa. Não gemen, como Lamartine, sobre a craz 
desamparada dos mosteiros da idade média, nem lamentom, como Cha- 
tenubriand, que a poesia ascetiea dos elanstros, aninhada na sombra 
das Cartuxas, tivesse fugido espavorida do jorro de Inz da liberdade, 
Ainda nó prologo do Arco de Sant Anm prolestava elle contra a recrn- 
descencia renecionaria, fortalecida pelas lenidencias mysticas da possia. 


ditteratra portuguez: 


Iauartiniana. A meia-idade, com os sous pagens e menestreis, com os 
seus trovadores « cavalleiros, com as fadas e os frades, ns cutiladas « 
os incantamentos, as sirventes e os sorlilegios, a meia-idade, eulovo 
das poetas de 1830, teve em Gareell um ensmorado que sabia colher 
as lores do galanteio sem se despentar nos ahysmos da paixão. 

A poesia das elrunicas e dus tradições nproveitava-a (iurrett, como 
Ariosto aproveitou a dos romances de cavalaria, sempre com nm avrriso. 
nos labios. Emquanto os romanticas francezos caluvam 4 vizeira, eu- 
punbavam à espáda de Roldão, e cavalgavam por montos é valles com 
os barões rudes e malhencarados, e com a companhia so deliciavam, 
Garreit seguia malicioso e vidente 0 alvo palatrem de D. Branoa, e a 
melão aula de mestre (iltaz que em Padua fez prodigios; emquanto o 
pincel, dos romauticos procurava as cõres miais negras para 1 
o quadro de atrocidades sem nome, quando as haceliaunes sanguinarias 
da Torre de Nele eram apresentadas eu toda a sta crudité nos upplan- 
sam ado tim publico delirante, à lapis de Garrett corria dolicudo é nório 
a desenhar as fórmas sunvissimas do Adozinda, o contava corm uiaa gra 
closidade Indizivel as coisas mais difleeis do contar, Os romanticos 
franenzes, como om republicanos de Esparta, apresentavam ds platéus 
o escravo embriagado; Garreit volava dollculamento 0 horrivel incesto 
da D, Sisuanido. É! que Garrett era um alhenheiiso. 

a sorriso? Tlos grandis vultos, que dirigem um Enrapa  lt- 
ocutuira do seculo xt, outros poderão igualal-o ou voncel-o no arrojo 
o Iyrisimo, ua velemencia dramalica, no color das tiutas, ada no- 
hum. posshe aquele sorriso eternamento Juvenil, qua Mumina as pi 
sinas das ingeus na minha terra, nquello sorriso travesso de D. Branor, 
o malleloso sorriso do Arca de Sum Ando Era o homem das delicado 
za, dos toques fugitivos, das sunvisstias meias tintas; no no sou es- 
pírito, essenalalimento orlglual, havia tus Teves rellesos de infneneda 
estrangeira, era da Inglaterra que elles vinham, da vida ingleza, e da 
Mteratura Iogleza, do humorhmo do Spectator do Addinon, a aqui ou 
além da palheta do Walter Scott nos seus prologos encantadores, Mas 
entes Lampejos de luz estranha tão serviam sendo para mutizar o fundo 
essencialmente maoloual das star concapções: áltestávam 0 parantosoo 
do espirito de Garrett com os grindes espiritos fnglezes, não u supro- 
macia destes que eram para à nossa poeta Irmãos o não modal 

Cams e Garrolt resumem Mttorariamento a nossa nncionalidade, 
Portugal cavalhelrosco e fidalgo vive na epopéa do Camões alll no 


tan ns proezas da nobreza militante é dos gloriosos refs, all as tra- 
lições da cavalaria, as canções do gesta entoadas polos trovadoras nus 
fondue dos custello do Gureell são ss plosslonomias 


populares que resurgem, ae 
poema de Camões é o maravilhosa aomhoril qua cam 
aire Jupun corno diziam os troncéres franicere 
rasilioso popu 

Camões aviva a recordação das cltrooicas fdalgus a dos fidalgos 


no 
dl dame Vónty o 
ue Garrelt fnvoca o ma- 


rormanoes de cavalaria; Garrett colligo preclosmente a chronken oral 
e posta do povo, e entrelaça no Homanceiro a Nor melanoholica da sa 
cara ento Mor da cantiga desculdosa; da grande opoca de 
D. João 1h 


abra Cumões 4 trudição dos doze do Iuglatorra, Garrett a 
do alfogeme de Santarem : Gamões dá n suneção da poesia À lenda 1 
mastkou de Ourique; aproveita Garrett no Arco de Sant Ana 4 trudh 
do bispo açoitado por D. Pedro. Por luso esses dois grandos valtos re 
presentarm as duas grandes faces da historia portugueza, 4 face nristo- 
arabica o a facu demortatios, a do passado fidalgo que favo um curto 
sol, que sé ulfogou em aauguluco neao —o da gloria, a do futuro, po- 

que fem no Morisonte um outro sol fmmorsedonro o da libor- 


Es torno do val 


so que adejara, com axa de 
onturonos, que fam, 1 

a onda ovos Noris, 

o movas mundos, Em 

alto Hiro 

nto, 


paço dos reis a voz anduciosh, 
osadoros, Camões a fr, Lu 
Portugal hoje mais se honra do que só 
Nonrava. outrora com os sous bravos cavaleiros, So Camões enfeixon 
Mo sem poco grandioso, mau prado às regras da mpopds, todas as glo- 
ias partoguozns, não homive tambem grande epoca da fossa Mistoria 
Almeida Garreit não Lrouxesto d luz do proscento: pintan no A//a- 
geme a epoca frilhante de D. João 1, no Auto de GWl Vicente o caplen- 
dido quadeo do D. Mannel, em D. Filigpa de Vilhena a reivindicação da 
indepenidencin, na Sobrinha do marquez à aurora da revolução, que dobra 
a fronte pensativa do murquez de Pombal. Não Monve lamber provin- 
eia da arte em qua ollo não estampasse o cunio da sua gigante indi- 
vidualidade, O dem portuguez ereon-o elo, 0 poema romantico a ello 
devem. tambem os suns cartas de naturalisação; passando no campo do 
Isrismo escreveu as Folhos cuidua, essa grinalda primorosa o reger. 
dentes no romance traçon os adimiraveis eapitutos do Area de Sant'Anna + 
Rirtando, como elle dizia num dos sens graciosos anglicisimos, pelos. 
Jards do ltimorisaro, escreveu as immoriaes Viagens na minha ferra ; 
drador prontncion os adiniraveis disehrsos que são uma das glorias dá 
nossa historia parlumentar. E, depois de ter percorrido em tres pussos 
as regiões ida arte, adormeceu no tumulo esperando a apohense. Virá 
talvez, como à Camões, tres seculos depois. Na sut modesta esphera, 
o Ocerorsre presta a sua homenagem ao homem, que foi, depois do 
Camiões, o poeta mais portuguez que teve Portugal. 


Prsmeiro Cnacas, 
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pensil, depois de disco 


contros do arco, que ali se levantava 


aque 
Amníni 


polares alierados contra o 
scena vibrante do Aveo de San 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A RUA E ARCO DE SANTANHA NO PORTO 


Quem desemb 


o do rio, chegando à entrada da rua | 


pela ponte o por nim 


edi q dns elos são pedoca 


E > 
DO na 


A ns TÁ 


fa a rua de San'Anna; aque 


o ah 
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CADEIA asmiciat 
QUE PERTENCEU A ALMEIDA GAMRETT 


Almeida Garrett não era 

do, um grande artis- 

ta. Tudo fquillo à que che- 

ava 0 sopro da sua insp 
ão, saia, modelado 


se compõe; Hum à 1 
a A sta casa 
tão, tão tendo as sumpluo- 
cu abnorvem grandes cop 
Mes, tinha coitado m 
o de grande 
tava, Havia 0 
tas grand quantidade de 
moeais do. pon santo, dos 
aro, Saulo q 
tiva ho- 


Tolo então um tano fi, 
relativamente, ab 
ai 
, e lia do 
pois vb num om 
rito provilglado o nlquiia 
aghando 
a PÓuoR 
Bule, formando 
coli 


donos 


ssltm mo deito, ha porto de 
24 aumos, produzia quantia 
avaliada. a mind 
eua salto Dolllast- 
ma, com nofá, oúdolras, qua. 
tro explendidos vo 


nais preciosa 
a ouma, e por 
havia contadores 

isso rosto, 


tnolpai 
ra a Mvrarha ou gabi 
o trabalho, Quatro gran. 
do estuntos de pau santo or 
vam ns paredos, 


não falha, for ch 
ema par tessonta ml 
ÃO. Tdi “dA Gui OMARA 
uma ola Tuba soro A qual 
pouavia um tntelho tam 
de pau mto, arranfad 


eserovanina de prata, 
la para santos oleos, que ha- 


sido no tio 
ta, D. Fr, Alexandre 
da Familia, que aquell 
conservava ma minlor vonera 
ão a se ao poz en pras 
o deve hoje taly 
Ex.º” filha. Em frente du mesa 
é a famosa cudeira abba- 
resentada pela nossa 
gravura, de espaldar 
damasco d 
que pertence 
convento d 


sento 
seda carmezim, 
ao abbade do 
S, Bento de Lis 
bon, sendo comprada por Gar 
rett, com parte do côro da eg 
ja do convento, que 


do 
apropriar a varios moveis, tal- 
voz de estantes. Esta cadeira, 
que pertenceu ao poeta dezoito 


annos, foi comprad 
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tros moveis por Sua Mages- 
o el-rei D. Fernando, q 
ha tres annos fez presente 
della ao sr. Francisco Go- 
mes d'Amorim, o mais de- 
dicado amigo do pocta, 
tímo que lhe apertou a mão, 
eq uvit aquella de 
rudeira e sentid 
o não vejo. A porte 
nossa gravura dispensa-nor 
de uma diseripção mgncio- 


mm, começou a agonia 
grando “escriptor, e hoje 
objecto de sem: 


NA CIDADE 09 PORTO] 

Oviajunto que fôr ao Por 
to, e quizer conlieoer us p 
alpues curiosidades da cida. 
de, vaa necossarinmas 


e Todo 
atos porte aque 
1a denodada Torro dos ler 
gos quo o aglganta no al 
da, outeoras porta do ON 
val Eitrando o Jurdlm da 
Cordoaria (hoje Ciimpo dos 
Martyros da Patria) O, lan 
de von 

otro guto mal 
que ml o onto, tenta 
ni durante doi o 

mto Mjunas nice 
mo Pao: qu perpataa 4 


memoria do, talvez, mudo 
hormona que o Porto te pro. 
duzido, deixo atraz de al a 


Tamos torto, od direita o 
mngestoro 
avante. Ni 


da no edificio sombrio onde 
se osconiderm tantas malserlax 
é lorpezas, que se chama n 
Cadéa da Relação, 


derma evil 
levanlou, atra toda ua 
derlpções iilenica a Papa 
da Peixe; SÍ Dormi ra do 
paçova, ma curta, ra do a 
ao que Ibo. td tam 
uia cipa A ar da 
melo quast da rua, gire 
uma casa da ap 
mo AE eo, er uma Mania 
à parando em fico Fala e 
a grivalda do car 
qual, om letras de 
À tagulnto nen 


poção 


Casa anne xascny 
Ave Peventino Dx 4790 

João BAPTISTA DA SiLvA LttrÃO 
ve Aramina GannErT 


Max 


0 GUAVAM À MEMÓRIA DO 
GRANDE POETA 
À Castana Mexicira 
PÍESTA CIDADE EM 
1804 
p 


MONUMENTO A GARRETT 


Quando na noite de 9 de de- 
zembro de 1854, se espalhou 
por Lisboa a noticia do fal 

mento de João Baptista d'AI- 
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O OCCIDENTE 


meida Garrett, houvo profundo é geral sentimento. Havia o posta uas- 
cido a À de feverviro dé 179 na rua do Calvario, no Porto, não cou- 
tava bem cincoenta é seis atuos de idade, publicára havia ajuda tão 
pouco, um volume de poesias do mais singelo e delicado Iyrismo, que 
parecia Inuereditavel nt tão presinluro passamento. Mas era-O, iufe- 
Mimente, Às seis horas e vinte e câuco minutos da tarde daquelle 
Total dia, apugira-se a lux d'um dos maiores espisitos de Portugal. 

“ralalhos literarios, políticos, administrativos, 
lições. guerreiras e uma sem u 
consmuido aquello corpo, animado de um espirito superior, que até 
do ultimo Justanto se conservou vivo é clara; e porisso o-sem desappa- 
ento era dobradamente senti 

Ninguem hoje póde fazer iléa de quanto se commemoron aquelta 
perda, 

No dia 11, destinado para o sulimento, auto à egreja de Sa 
Isabel, iu conenrs enorme de pessoas de todas às classes, condições 
a gerarahias, Era tal o concurso que as 
pediram o obtiveram que o férelro foss 
uulterio, Ministros, titulhres, pares, deputados, generaes, estollares, ar- 
Untas o operários, todas tiveram cusejo de prestar a ultima hoguenagem 
ao grande poeta, porque à tudos foi duo o pegar no calxão. 

Vegum-se à Imprensa Lei, o Arauto, 0 Progreso, u Nação, à Mecola- 
pão de Setembro, 0 Portugues, o Jarual do Commercio v outros jorunes do 
leiapo, e encontent-sé-lia ali o que resumínios agora. 

Chegado no comilesio o presto, feitas us absolvisões do estylo, 
fol o táratro encerrado uo jazigo da família do D. Pranoisco de rito 
do Rio, eujo Alho, De Pedro, amigo futismo do Nado, er o sou testa- 
mentelto, 

Melo aberta aluda a porta do sareofago, a vêr-ae ala o precioso 
deposito, aubiu os degrins o poeta Castilho, e ab disse algumas pala- 
vias, imtnlfestânido a lda de que so fundassenm uns campos olyalos 
para descanço dos grandes homens da nação, e se collocase tuna chapa 
metallica uu casa onde elles Fallovessem. Este discurso foi ouvido com. 
religiono silencio, nendo depois diversumento commientado, como se púdo 
var los mesmos Jornaes dos do Porto. Segulram-se a fullar o ma. Silva. 
Tull de Vieira die Silva, nos qunes sucedeu o sr. Rebello da Silva, que 
atum brilhante, mas pequeno, improviso, olevor o lmpresaionan aquollo 
muigoroso acompanhamento, que almejáva por mma palavra calorosa. 
O mol descia no hoclsonte, à tarde era. fria, tas Lados estresnecerarm é 
se ngilaram quando o fusplrado orador Mia tocou as Abras. dali 
cont a num palavra oloquente. Começavam à estenderise as sombras das 
avores e dos tumlos, quando Mebello dizia; 

40 vulto. que abria esto avoulo d Já aºessus sombras, ustatna, Hon- 
tem Momo, Jojo mudado, Gmanhã gloria, os raios da sua Tux fl 
nt ho depúleliro à era que de novo areon as nossas lettras . «r 
Quanto elle sentia o olorava o passado? quanto amom o presento! 
quanto dosejon o fato! Tas us Ingrin a grande alia, to- 
da a nspirações de um grand espirito vivenh nessas paginas, que Já 
oo, o obama», 

E quando o orador concluiu por estas derrudeiras palavras, todos 
estavam repassados do sentimento d'aquella grando perda; 

«Nena, ocenslõos o silencio lagrimas dizem tolo. Inollho- 
mo-nos. A patria quer olho amou não deshiendar o amor da sta 
alum. Contlomos. Os sous ossos, Goto os do Vata do Adatmustor, não 
elamarão debate por um monumento. Adoplo m patria o que few dello, 
à a mação poder dizer —aom digua da herança! u 

Nas o é, Md. DUO O To, Se mºoquello momento, so flame all 
uma subporipção «os individuos prosentos tivesses meios, renlisav 
o desejo. por todos mutifestado, mos ilepols tudo esquece neste mal- 
fadado polx, 

Segul-sa a Mobullo da Silva o sr. Palimetrian, recitando uma poesia 
do sr, Mendes Leal, depois Impressa ma Leprensa é Let e transcripta 
im mis ornuos, 

Os artistas do teatro de D. Maria tr nºuma carta no referido jor- 
mal do dia 18, diziham «Para elle, nó tomao, muda a Inveja, ergue-se 
o Momento, À nós que o ahorámios, o que nos resta?. .. Dôr e nul- 
dade? Hoje Ineliudos ás suas elazas chegom a Mora di dizermos a 
verdáde sem recelo do que nos aveusem de Lisonja: À perda do ar. Gar- 
rett foi para nús eremedlavol?» 

E munea e disse tamanha é tão exnota verdudo. 

etisando o que se dizia nos jornaes, nas conversas, nós gro- 
ns so disse à Dera da sepultura, o que diziam os postas nos 
seus versos, eseróvia 0 sr, A. Pereita da Cunha na ação de 12: « Por 
uma singular e feliz coincidencia, manifestou-se eum todos estes discur- 
sos a lembrança, de erigir quanto antes um montiaento condigno am 
Eliete da nova escola... Trate-se pois do roommento, abra-so uma 
ihseripeão e concorramos todos: ricos e pobres, pequenos & grandes, 
atec o Não demos oceasião a que por imais mito vez, seja aceusada 
de ingrata a patria. » 

À AT pedia um auonyino na Imprensa e Lei, que visto não haver 
Pantheon, se comprasse am menos. 1% cemitério dos Prazeres, campo 
para, seponso dos grandes homens da nação. 

Na de 19, apparecia na gammunicado, dizendo que tomando corpo 
da dida do um momumento à Ghrrelt, alguns amigos do finado é homens. 
de lottras, se haviam reunião para esse fim, es quaes certos do serem 
corresponilidos. tomaram a SÉ à iniciativa do empenho, esperançados. 
“em queo primeiro annixersario finebre de Garrett verá erquida u monumento. 
Formavam essa comunlssão os srs. Alexandro Herentarim, A. José d'Avila 
(hoje duque), 3. Ferreira Pestana, P. Gomes dAmorinm, L. A. Rebello 
la Silva, M-José Gonçalves, Epifanio A. Goncalves, Carlos Kruz, e dizia-se 


que, logo que clhegusse o sr. João de Lemos, se esperava a sta coope- 

ão. Xos joruhes de 27 se participava que a Camuissão nomeára para 
presidente, A, Herculano; para Uesoureiso, G. Kruz é pára secretários 
dtebelo da Silva e F. Gomes d Amorim. 

Já a 15 se havia auuunciado una «vida de Almeida Garretto, 
escripta pelos srs. Jebello e Amori, contendo além Wisso brava nio- 
ticia dos seus manuscriptos é extratos Jurgos das suas primeiras obras 
inéditas, 

O Porto, como patria do grande porta, associava-se ao luóo nacio- 
nal, Us jornaes dPalif appareciarm tarjados do preto, no dia eim qué lhes 
ehegon à fatal noticia, É desde 0 dia 13 de dezembro até ao fu de ja- 
neiro seguinte, mais ou menos falharam do povia. Veja-se O firaz Ti- 
=aua, O Lidador, o Nacional, u Monarchia, eles, ele. José do Sousa Bay- 
deira, o décano dos jornalistas poriugntxes, tunvidava para sua cus 
alguns dos mais intimios amigos do eseriptor, é formados cum comissão, 
convilavam grando numero de pessoas para uma reuniã 
teatro. Esta reuntão elfectuava-se a 85, Presidia o conselhei 
drigues Bastos. Assistia a ella grade número de pessoas, cujos Homes 

zana de 25. Da dela publicada no de 27, se vê 
que falou em primeiro logar 0 sr. Jusá Gomes Monteiro. O sr. Gusto- 
alio 4. Vieira aum rilhaute improviso, referindo-se o que disse o 
sr. 6 Monteiro, falando do mowumento da ingratidão das gerações pas- 
mas, conelula: « Choramos a perda? pagueimos à divida. As lagrimas. 
parecer egoistas, e n gralhlão, por mais que se erga ou úllate, 
não poder nunca assumir as dimensões dom benolicios, Cuidemos po:s 
de pagar o passível. É necessidude, é dover, é honra: pugheinos, pá- 


gue pois, x 
movia a seguinte proposta do st, 6. Monteiro; — 
dão... manifesta o desejo de que a oldade perpetno, pelo 
modo que se julgar digno e esequivel, à memoria do seu Mlustra lho, 

o Vincondo dº Almeida Garroltom 
O bispo e outros que não poderam assist À reanião, enviaram 

de desenha e aliesão, 
do 27 ha um nolavol comunicado, a que a redacção, 
deu as honcus de artigo de fundo, no qual se 
inheipio do Porto promovar ima anprocipção goral, 
para com o producio della constituir um premio, quo se demominaria 
premio Garrett pata recotmpensar a melhor obra robro educação ou 
teatro, ammuatimento, 

No dia 31 reune a grande comnissão em ensa do conselheiro No- 
drigues Tastos, para deliberar sobre o moiumonto, q rolverm que 
soja uma estatua. na cldado, o no aítio, onde. com necordo da muetori- 
dade, so possa levantar, sendo a despera de 3.u A contos do réis, 

7 de Janeiro seguinte ha outra reúntão ondo no momelam dusk 
anlasões; uma para receber os donativos compasta dos arx.: viscondes de. 
Azevedo, da Trindade e de Castro Silva, conde de Samodios, Darios 
da olhão e de Massarellos, Guilhermo A, Maohado Perólra, E. Gon- 
calvos d'Agular; o outra para tratar do plano do monumento composta 
dos ars. 3. 3. Kodrigues Bastos, Je do Sousa Unnidolri, Jowqultm Ti- 
deito de Faria Guimarães, João 1, Iheiro, José F Ayres de Gou- 
vba, A. 1. Dias Gulmarãos, o M. J. Carneiro. Jh na ronntão de 28 no 
teatro srs. DB. Bibeiro havia apresentado dois osboços de mo- 
mumento. 

m Coimbra, fôco da, selencl 


ettras portuguesas, não podia 
deixar de se comimemorar tão Infaneto aucoosso, e tal foi Cio, qua só- 
gundo o dizer do correspondente de Lisboa no Confinbricrano de 19, vo. 
forludo-so à vscacer do notícias, anos primeiros dias desta semana os 
Jornues quast que se oceuparam exolusivamente do Viscondo d'Almeida 


dia 3 de dezembro houve sessão solemno no Lustituto, para 
commemorar 0 fullecimento do gloriusa escriptar, e deliherar doorca do 
monumento a elevar à sua memoria. A aseimbiêu decidiu lançar mão 
da lodos os meios ao seu alcance, para perpetuar a memoria do grande. 
pocta, sendo approvada a lembrança do sr. Adrião Forjaz, para se col- 
locar na salta do Zastituto o retrato on busto d'Almeida Garret, no din 
que em sessão solemue se lesse o seu elogio funebre, Decidindo-se mais, 
poe propusta do sr. Motigo Ribeiro de Somsa Pinto, se sobreativessa 
em. qualquer manifestação de outra genero, eim quanto +6 Não son- 
desse o que resolviaa as comissões já momendas pura aquele fim em 
Lisboa é Parto, com as quaes a meza se devia pôr em commanicação, 
participando d assembléa do Instituto, para ella resolver, o que sobre o 
asstmplo fossa oceorrendo. 

O resto do paix foi coco d'ostas munifostações, desejos e pro- 
testos. 

Ha 24 annos dizia-se o primeiro annivereario funebre de Almeida 
Garrett não chegará, sem que se veja erguido um monumento à sua 
memoria; o hoje, é o vigessimo quarto anhiversario, * apenas mm 
heatrinho no Porto tem o seu momo. Quando se cumprirá a promessa ? 
quando cessará esta vergonha? quando deixará de poder applicar-so 
ao grande poeta d'este seculo, o que elle perguntava com relação do 
seu antecessir de tres seculos: 


Ode jaz partneuezos o moimento 
War du fmmortol cantor na clntas guarda? 
Momensecam tardia lhe pagistes 

No sepulcro eiquer, raça de insratos? 


Lisboa 9 de dezembro de 1878, 


E N O OCCIDENTE 


em 


ESPEs 


Em ementa o oavido ao faneo do montaoha 
Sabe da demo um Rara estro, 
Cyeloria, gigante, able, Wii 

Um Fole facoé de Moe mânia 
diavise tr copáço ca clamorosos inca 

Do Ugre 0 do jagone os gra alvos 

Sena “ut Pugido Emo, gemebando 

ni to 0 o ndo ds uma de um mundo 
Prralio a detmar:"do um mundo que ne abjsma, 
E tre, o lote, as selo o nenem. 
Andava pelo ar uma sivos 

diam a vibrações somocsh dos meto. 
Oito, a prstá, O Higen O far, O 
“To du nel colar mo 


Pasom do quando em quando gras detanações 
E Dir se a Doce dos canos, 
mano A cao nata, à mortal Jota 
ver ea ta gnt à elumpãe prada 4 


o Dito o um 
E om talo fimo. tudo uns pl 
O sto agudo ou culicos 


e dio; 6 Naves, 6 Olha do Ino, 
domo pri no vontro de gemlto 


“reias vapíg 


Apoleontas no va 
Inforantomanta os 
a ovo quo produ cm 
Tudo o vom ido dh  mrando 
One potencia Imortal, à q) 


Na dica, O Mater, 6 Feubdanto vento 


e o ando ento 
GM o o a nada 7 
à ada “mrogada 


Correm do 
da aim mir, doe vira 
Eu vo, vão, emplniva cut Iuem do Ideal r 
Runa sombrio, ear, anivenal, 

Viva ont da pa 

Ana o 

Renato 


“Coro so não: intao alla o nogro aradio 


tdi 


o agia lcd nte 
Sa algu ves. ane parar dos tro 
Te mat do Nr 
Beta der qua o ae Peotundo 
a o ng Co amribad 


rag 


A 

E ent e tar 

ue o ro ie o alo pt 
ua ndo la AO ts Res, 

Ai dono Co so mada A sta soar 

o ua AP pat o rito e a pato O Mame 


Espirito Immortal, do ta quo has do tatareme... 
Sucva Mamos 


es 
EXAME DAS MOEDAS DE SIAM 


OFFERECIDAS A SUA MAGESTADE EL-REL 
(Camelo) 


É curiosa e rara, posto que não antiga nem verdadeiramente moeda, 
4 pequeria especio de prata, redonda e chata, de quatro carimbos. Foi 
à primeira experiencia tentada por Maba-momg-kat para imitar a fórma 
das moedas europêas. Cunhou-se ha perto de trinta annos em numero 
de só vinte exemplares, que o velho rei distribuln aos principaes mem- 
dros de sua família. Com a boa vontade que poz sempre em abraçar 
as prallcas estrangeiras uteis, não lho podia sofrer o animo ficar-se em 
tão imperíoito ensaio, pelo que, doando a casa da imoeda com as ma- 
chinas, apparelhos e artistas proprios, pode esfim conhar 9 tical de 
fórma chata, commoda e elegante, com as suas subdivisões. Coube 
ainda a seu filho o avangar west progresso, e de modo o fez que de 
todo iguala as actudes moedas de Siam às das nações mais adiantadas. 
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a 
en São já agora tres os cunhos chatos sucoessivamente adoptados para 
á cosmos a rosa He praias Goo o vê Ha colação, 0. dois primero diga 


cam-sa por ter 0 segundo a corda de Siam muis rodeada de ortatos. 
Em ambos o reverso mostra o elephante sagrado, no imeio da rola de 
Tuddha. O terceiro padrão inscreve legendas dos dois lados em cara 
elures siamezes, term as armas de Siam cum modernissimo desenho é a 
efígie real primorosamente esculpida. 

Direi de passagem que este cunho denota à destruição completa 
de qm preconceito, enraizado até não ha muitos antos. Su magestado 
Somdel Prab-pin-dau, segundo rei de Siaia, pas do uetual segundo 
rei, stistaxendo tua er ao empenho eve que algum Io polia um 
rotrato sen daguerreotypado, escreveu recomnendando que 0 não ex- 

“de modo que padesso vir a- ser. renrodusido à vendido como 
Se vendiam os retratos de pessoas estrangeiras, pois isso importaria 
grande offensa da etiqueta siameza. Hoje o primeiro e segundo reis e 
os principes o princezas olham até já de boa sombra os livros e jor- 
maes em que se intercalam retratos d'ellos, e entendem Ie que os 
auelores, adornando assim as suas obras, estiveram longe do querer 
siguificar-lhes irreverencia ou desostima, 

Não saleum, ou ão usaim, os siumezes extralis, ou aproveitar, do 
suas tmínas a prata, porque em todo o palz a não encontram no estado 
nativo e só comblnaila com outros motaos. Por isso dependeram sempre 
do prata estrangeira para a cunhagem de suas moodas, facil dependon- 
cia aliás por exceder em muito o valor das exportações de Siain ao das 
importações, Para elfecluar as grundes compras de arroz, de madeiras, 
de gomunas ete,, em muitos distriotos do interlor, oude nem sempra 
eram aceitas as patacas mexicanas e hespanholas, moeda ustal do 
comnereio européo no extremo orionte, deviam os negociantes dirl- 
gir-se na capital ao governo, que lues dava em ticas 0 peso das pati- 
Eus depois: ds derretidas, om o desconto da quatro Uenos o melo por 
oltenta, para a despesa da transformação. No prociuso: desta alnda os 
slamezes ajuntavam depois algum churabo, para melhor evitarem o pro- 
Juizo, om assegurarem. 0 Deneíheio, de onde vem sor a prata dos licava 
inferior à das patacas,=—a pareen que da mesma fnfarloridado se não 
sentam as oxpecies modernamente cuntadas. Somdot Prali-chon-klau 
deeretou que para todos os pagamentos clico Hoges equivalesmesm à trem 
pataças hospanholas om mexicanas, Facilitando por sta Joia troda o 
alliviando-a do referido Imposto de quatro tisues e meio om cada ol- 
tenta. Esta. unidade do peso e valor de oitenta Ueaes, chamada pelos 
alamenoa chang o polos enropios cats ou bra do prata, loou pois desde 
então delarada oficialmente Igual a quarenta o oil patácas, o igal 
a sessenta centavos da pataca o 0 safung a quinzo centavos. E como 04 
alamozos fazem de clooenta changs, om calos, um hab, quo 04 portuguo- 
es amam, po, «de co hab, o los, it. parah quo cr, porta. 
aos so diz tara, segue-se que o pica de prata valo em Siam duas anil 
e quatrocentas patacas, e a tara duzantas a quarenta mil, ou quatros 
centos mil ienes, ou pela nosso cambio oficial duzantos a quatro é 
tos de 

Não tem curso maul a moda de olro. O rei sómente a fas cunhar 
para prese m owcusilo do funorãos à outras nolemnldades de sua 
cama, ou dos nobres, As duns pequenas especlos da collcação servem 
para mostrar que a fárma « typos são sempre igunes os da moda 

e prata. À denombnação tambem é igual, « assim no diz: ten! de olto, 
malnng de oiro eto. O valor é dezeseis vezes o da prata. 

Vimos que o tal se divido em fuangr, songepáis om ais a pdés ou 
VR a q o a 
ae o sida, vu pái, se divida om dois ats, 0 at em dois so-lotr 0 0 s0-lot 
em cincoenta cauris. 

O caril, ou caurim, chamado pelos slumezes biak, é 0 poquano 
Junio que se vê na colação o que varias tibs afeicaas « ocmnoleam 
recoberto usam por moeda alada hojo, Em Slam foi nsado até Prali- 
eloncklau o variava frequentemente de valor, chegando às v 
precisos 1300 para fuzer um fuang, atá que governo o fixou ão 
que deixo dita, equivalente a 800 por fuang, ou 6400 por tical, ainda 
agora creio que mantida em algumas casas de jogo barato. 

Esta determinação porém não podia resistir ds Aclunçõos Inevi- 
tavelimente motivadas ora pela abundancia, ora pela estacez dos entris, 
e para acabar com tal inconveniente de uma moeda de tróvos já de si 
+ em todo 6 caso sobremodo incommoda, ereon o aludido rei às mhoo- 
das de cho ão mostra: ot o primeiro: PaRIO. Pta 

 Degular e fui, e tinha de ser um passo rapido, 
porque a essa desvantagem que se quiz remediar succeden logo ontra 
aluda maior, ou que ainda com mais mrgencia podia remedio, Decre- 
túra-se para taés moedas valor convencional ou forçado muito «nperlor 
ao sen aquasi nullo valor intrinseço, pelo que, desperiando-se o interesso 
da falsificação, que ainda menos dorme onde forimigam chins, em Breve. 
nenhuns trócos de chumbo, por muito bons que fossem, acharam nos 
mercados quem os quizesse. I'este modo velu a deoretar-se  comlar-se 
a excollente moeda de cobre da Chonadan, de um aiôu, um af o um 
selo, já agora tambem substituida pela mais perfeita ainda é mais util 
de Chulalonkora, com os valores de quatro, dois, um, e meto centavo 
de pataca mexicana. É só esta a especie do imidos, com os de prata, 
que tem loje curso legal em Bangkok. Em Singóri « pórios de Patano 
* Tringano, costa slameza oriental da peninsula de Malaco, gira, no 
valor de umas duas mil por pataca, n sapeca de estanho, em que o 
estudioso da colleeção achará o interdase da Jegenida em tres linguas o 
tres especies de caravtêres, siamez, ehinez o malaio. 

Acabaldo o exame das especies que deixo enumeradas, surpronde 
a atlenção a estranheza de fabrico e a variedade de fôrunas ie noventa 
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moedas de bronze, duas de bronze 
+ pedra, uma de pedra, dezeseis 
de vidro é não menos de seiseen- 
tas é trinta o tres de porcelana, 
todas differentes, com que.so ter- 
mina a colleeção. Estas moedas, 
Já agora sem curso, designadas 
elo nome generico do pi, não fo- 
ram cunhadas pelos reis de Siam, 
tas só auctorisuda om tolerada à 
cudagem d'ellas aos monopolis- 
tasdo jogo e de ontros exclusivos. 
O govérno siamez dava a qualquer 
individuo, e aínda hoje não re- 
cusa em principio, à faculdade de 
omillir imbeda na fórma o espe 
ade que quizer, com tánto que 
não rejeito no valor em quo a 
emitia, O valor dos differentos. 
pis foi de um salung, um fuang, 
“ua. song, ut pá, tm du € 
um at, e só existia, nos que res- 
peltamo nos. arrematantes de ex- 
olusivos, emquanto vigorava o 
ronitrueto desse monopolio, O no- 
vo monopolista, —ou ainda o mes- 
mo quando renovava a arremo- 
tação, que é annual, ou reccava 
ou descobrla falalficações, —emit- 
la múvos pis é annullava os an- 
tesiores. udo Jato explica o ter 
lnvído tantos, É poréra Já agora 
to raro entcontra-los, priucl- 
to 08 de vidro e 08 do 
dos de porcelana mesmo 
alegam alguns estrangeiros, ua- 
claros de curlonidades, à oferecer 
um Heat por cada tum, 
mento olitmoxs, 0% tono 
mandavam fabricar esta moeda, 
quast sempre na China, poucas. 
os ema Slam, o algumas tam 
dnco, na Euro- 


ordinario num lado o nome da 


PORTO — casa ONDE 
Hhema ou cama emisubra o no ou- 
tro o, valor nfamoz da ospeclo. 

"Tenho concluido, — pois é tudo o que, sem recelo de errar o sem 
umor do fantasiosas conjecturas, posso alé agora escrever da colleeção 
a que, mala de tres munou, dediquei os ocios não muito largos nem 
alios da malha residencia na enpifal e dig 
timportonta reino da Indo-China, terceira 


eco tambem à rasão que dei no prin 
clplo, della, Não. vao alnda multo longo o tempo em que 0 sabio geo- 
grapho Multe-Brun, chegando a tratar de Siam e Cumboge, escreveu 
que ud (ney palzes pauco mais sa que o contro maritimo 
lo suns costas, e ainda. quantas reelificações 
não registaram ou hd) mtos ão malilisseram os 
naufragos E As explo e estudos têem sido quast unicamente com- 
meroluos, quando não de aventureiros e traficantes. Monhol, à devo- 
ado, honestissimo e incançavel explorador francez que formára o pro- 
Jecta de entrar, conhecer « descrever esta região, teve à alforta recusada 
pelo som governo e dirigindo-a nos inplezes, que Ta aceitaram, Tan- 
Gou-se com ardor na empresa; mas prostra-o no Laos a febre do mato, 
embaeia-lho à morte o insinuante olhar, hafeja o ultimo gomído o larga 
a pena sobre o singelo o Interessante diario de seus trabalhos ! Palle- 
Koix soube muito de Siam, deixou um monumental diesionario o uma 
noticia polygraphica em dois volumes de grande valia, mas fot durante 
o melhor da sua vida mafe dedicado missionario e venerando bispo do 
que escriptor ambicioso das glorias da seiencia, e quando atcedeu em 
viilgarisar a luz de suas investigações « estudos era ande e o cansaço 
+ as molestias approximavam-lhe já tambem o fim da lida. The Kingdom 
and Prople of Stam de sir John Bowring, com ser obra muito aprecia- 
“vel, não nos adianta em historia. Griban len Pallegoix e nem sequer 
viu o pula de que é representante consular em França. Beauvoir, em 
caminho à volta do mundo, passou oito dias em Bangkok, dando-lhe 
imagens é flores com a sua natural prodigalidade. O missionario ame- 
ricano Bradley, com varios livros e publicações perlodicas quasi sem- 
re em siamez, dedicou-se muito a instruir os siamezes sobre coisas de 
fóra 6 ponco à esclarecer 0s estrangeiros em assumptos de Sism. Nua 
e n'ontro intento escrevo largamente, com sua esposa, outro ministro 
rotestante, Samuel Smith, redigindo sós os dois, e desde ha mais de 

 annos, O Siam Weekly A deertiser e o Siumese Repository. O estudo po- 
rém d'estas revistas, se bem que de util e copiosa informação em va- 
Fiudissimos hemas e interessantissimas materias, prejudica-se no des- 
cosido, apressado e incorrecto, geralmente inevitavel em. .— 
Virgem pois se póde dizer o campo, é não seria para forças minhas 0 


mena di 
desdo 


aa, Fiz 0 que soube e o que 
mais fucil me tornavam as cir- 
cuustancias. Collecoionandomoe- 
das, trago ds mãos de futuros cul- 
tivadores utensílios importantes, 
porque valem muito à numaria 
e a numismatica para desbravar 
a historia. 

Disse que era a mais completa 
esta colleeção, porque atá abril 
do corrente anno de 1878 vi bem. 
não o serem tanto a do musdo 
do palacio real de Bangkok « a 
do Kromatah on ministro dos 
negocios estrangiros, do director 
da casa. da mocda, do dr, Slan- 
nius, do hollandez Som vam 
Basel o do ingleg Bird Ames, 
unicas quo, sol existirem, & que 
todas exnminci e acompanhei no 
sou progrenso, Na Europa não 
creio que haja outra que mereça 
mota, e entre tantas do tantos 
pigs melo encontre no per 
cio do Procadero, ou em toda 
a exposição universal da Paris 

Offortela, a El-Rei no d 
de prestar homenagem no iu 
tre amor que Sua Magestado con- 
magra ds nolencias, não olvidan- 
do a numbsmatico, o em tributo 
urmállimo de mito alto respeito. 


A. Manques Penzina, 
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AOS LEITORES 


O Occimente conelue com este 
numero o primeiro anno da 
sun publicação. A Empresa 
deve algumas palavras de sin- 
cero. reconhecimento ao. pu- 
bilico portugues pelo valioso 
auxilio e extremo favor com 
que secundou os seus esforços, 
e aos nossos irmãos d'além 
mar, espalhados por todo o imperio do Brazil, envia um agradoci 
mento sincero pelo alvoroço com que vieram em auxílio deste mo- 
desto omprohendimento. Entrando com desassombro no segundo 
anno da publicação, teremos sempre er vista, como no periodo já. 

orrido, à fiel execução do programma à que nos subordinamos, 
procurando cumpril-o com fidelidade, tão bem quanto nolo per- 
miltam os recursos artísticos do pair. Não fazemos promessas pom- 
posas, O leitor abrindo os 24 numeros do Occimexte publicados e 

lendo a qu diserepaneia de um dia, à nossa modesta 
cação saiu sempre á luz na data prefixa, verá ahi a garantia 
e as nossas palavras não devam ser tomadas á conta de vans 
promessas tantas vezes feitas e tão raras vezes cumpridas, 

O Occivexte procurará cada vez mais corresponder ao favor do 
publico; com semelhante estimulo, e com a mesma deligencia até 
aqui empregada, esperamos que esta ilustração em breve nos possa 
honrar em face de outras publicações identicas do estrangeiro. 


NASCEU ALMEIDA GARRETT 


ENIGMA 


Explicação do enigma do n.º antecedente: 
Area de Noé, 


Reservados todos os direitos de propriedade litteraria e artistica. 


Laziemaxr Fanes Tyr. Lismoa 
6, Ras do Thesonro Velho, 6 


